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VISADO PELA CENSURA 

Há precisamente oitos anos, ficamos convictos da arrancada do 
Eirogo. 

Ao desejo sempre demonstrado por muitos dos barcelebses que 
querem ver a sua terra desenvolver-se e prosperar, juntara-se o firme 
propósito de quem oficialmente podia, queria, e devia tomar as 
iniciativas. 

Muito se fez, muito se conseguiu, muito se programou,... co 
Eirogo, quer queiramos quer não, é já hoje uma realidade, bastante 
divulgada. 

Pena é que a iniciativa oficial não tenha podido acompanhar a 
particular. Nós somos dos que compreendemos que a vida político-
administrativa de tão vasto Concelho é por demais absorvente. mas 
somos também dos que sabemos que muito mais se poderia ter feito. 

Situações há em que não pode descurar-se, por um dia que 
seja, o muito que é indispensável fazer-se. 

É que essa imobilidade acaba por nos ser funesta... É que a vida 
moderna não se compadece com o Laissez passer doutróral 

Movimento de doentes --

Lisboa 
D. Margarida Collomb Barreto 

de Faria 
Porto 

D. Maria Isabel Moreira de 
Matos Rccha 

D. Otília da Cunha 
D. Ana Joaquina Monteiro Nery 
D. Maria Elisabeth Felgueiras 

Rodrigues 
José Reis Moreira da Cunha 
Camilo de Araújo Soares 

B Caga 
D. Maria da Soledade Guimarães 
D. Maria do Carmo Bessa 
Professora D. Maria Helena 
Anjo Soeiro 
Vila Nova de Famalicão 

D. Inez Pinto da Silva 
Ponte de Lima 

D. Maria Bernardette Rosas 
Campelo 

Esta semana vieram de: 

Barcelos 
D. Leonilde Augusta Fernandes 

Cunha, Emília Duarte Ferreira, 
D. Maria Alice da Cunha Coelho 
Gonçalves, D. Isaura Fernandes 
de Miranda, D. Maria Lucinda 
Vilas Boas Barbosa, D. Maria 
Tereza de Faria Quintas, Profes-
sora D. Rosa do Carmo Simões, 
D. Maria Campos de Miranda, 
D. Gracinda Martins Pereira, 
D. Maria da Conceição, D. Elisa-
beth Bordalo Cabral Martins, 
D. Fernanda Bordalo Cabral de 
Pinho, D. Guilhermina Rodrigues 
da Silva, D. Bazília da Silva, 
D. Júlia Maria Andrade da Costa 
Fernandes, e os Srs. Rui Manuel 
Correia de Oliveira, José Ferreira, 
Manuel Maria da Silva Correia, 
Padre José Joaquim Garcia de 
Oliveira, Victor Borges da Fonte, 
Paulo Jorge Coelho Gonçalves. 

Dr. António Cândido Viana 
de Queirós 

Foi transferido para o 8.o gru-
po — 2,0 grau da Escola Industrial 
e Comercial de Famalicão o Ex mo 
Snr, Dr. António Cândido Viana 
de Queirós que, todavia, continua 
como Director da Escola Indus-
trial e comercial da Régua, em 
comissão de serviço. A Sua Ex.a 
que é irmão do nosso Director e 
velho amigo de «O B ARCELEN-
SE» desejamos as maiores prospe-
ridades no desempenho do seu 
novo cargo. 

D, Laura Sá Carneiro 
Veio passar uns dias à sua «Quin-

ta da Esparrinha, esta ilustre bar-
celense. Cumprimentamos S. Ex.a. 
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No passado dia 19 do corrente 
mês, Sua Excelência o Senhor 
Presidente do Conselho concedeu 
audiência à Excelentíssima Viuva 
do Senhor João Duarte— D. Ma-
ria da Glória Vieira Duarte, que 
ofereceu a Sua Excelência um 
volume especial da Vida e Obra 
de seu Marido, vindo muito emo-
cionada pela carinhosa e cordeai 
recepção com que foi acolhida. 

Felicitamos a Excelentíssima 
Senhora D. Maria da Glória Vieira 
Duarte por este tão honroso acon-
tecimento. 

LICEU DE... (ANTóNÌO FOGAÇA?) 

— A propósito do nome a dar-lhe. 

Tem o nosso Liceu de vida um ano, 
E de o orlar, feliz, foi essa hora, 
Que não era ilusão, tam pouco engano, 
Sim, toda a gente o verifica agora. 

De o baptizar o Dia vai chegando 
E dar-lhe o nome a nós é que pertence. 
Hd que escolhê-lo, pols, não hesitando 
Em que o patrono seja um Bareelense. 

Ora olhando em redor da nossa história 
Entre os Vultos de Fana abonatória 
Um se distingue e Impõe ao Justo preito. 

Vem das Letras como convém ao acto 
€ que nenhum outro o suplanta é um facto, 
Pois ANTÓNIO FOGAÇA foi um eleito. 

Lx. Set.e 1967 A. MARQUES DE AZEVEDO 

Presidente da Câ m a ra Municipal de Bacelos 

Sempre gentil para com os de Barcelos, quiz o Go-

vernador Civil do Distrito de Braga, Dr. Pessoa Mon-

teiro, que o acto de posse do novo Presidente da nossa 

Câmara Municipal tivesse lugar no Salão Nobre da nos-
sa Edilidade, permitindo, desta forma, a todos os muní-

cipes, ouvir da própria boca do seu Magistrado, e na sua 
casa, as palavras de fé e de esperança que o Dr. António 
Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Paria houve 
por bem dirigir-lhes. 

Pela vez primeira, segundo sabemos, foi a nossa 
Câmara teatro de tão transcendental cerimónia, o que nos 

leva a pensar ser firme propósito das entidades superio-
res acarinhar e ajudar as hostes barcelenses a resolver 

os inúmeros e complicados problemas da cidade e seu 
vastissimo concelho. 

Estão os nossos destinos, desde agora, confiadas a um homem novo, idea-
lista cheio de boa-vontade 1 

Que o futuro nos leve a bem-dizer a hora em que o Governo da Nação depo-
sitou nas suas mãos firmes as chaves do velho e heroico Condado, são os votos 
sinceresde0 BARCELENSE . 

o o o 

Co-,o esperávamos, Barcelos cumpriul O vasto edifício da Domus Mun;rinalis foi pcg1ieníssimo 
pzra ;,ibergar todos quantas quizeram demonstrar ao novo e jovem Presidente da nossa Edilídade que 
Barcelos confia, que Barcelos apoia, que Barcelos espera da sua incansável actividade o justo desenvol-
vimento porque há tantos anos anhela. 

Governadores Civis dos distritos de Braga, de Viana do Castelo e Vila Real, Presidentes das 
Câmaras, Deputados da Nação, ilustres Membros do Instituto Nacional do Trabalho e da U, N. e 
todo o escol da gente barcelense, ou a Barcelos ligada, conjuntamente com a enorme e anónima massa 
popular deste grandioso concelho, quizeram abrilhantar, com a sua presença, tão significativa e impo-
nente cerimónia. 

Maravilhosas as afirmações proferidas pelos diferentes oradores a que não faltaram as sagacidades 
oratórias do nosso Governador Civil, do Presidente da Comissão Distrital da União Nacional, do De-
putado Professor Doutor Joaquim José Nunes de Oliveira, do Dr. Luiz Fernandes de Figueiredo, Pre. 
sidente da Câmara cessante e do actual Presidente da Câmara Dr. António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria que, a terminar, disse 1 ' 

Senhor Governador Civil, 
Senhores Deputados, 
Digníssimas Autoridades,, 
Minhas Senhoras e 
Meus Senhores: 

Sensibilizado agradeço as pala-
vras com que V. Ex.a me acabam 
de distinguir- palavras amigas e 
demasiado generosas-na medida 
em que deram à minha pessoa uma 
dimensão que estou bem longe de 
possuir. 
No entanto, além do mais, elas 

têm o sabor de mais um estímulo 
--e tantos tenho tido- para me 
dar com redrobado entusiasmo, 
amor e determinação á honrosa 
tarefa que ora me acaba de ser 
confiada. 

Extensivo torno o meu agrade-
cimento a todos V. Ex as que gen-
tilmente aqui estão, na velha Do-
mus Municipalis, na Casa de todos 
nós, quer em pessoa, quer em espí-
rito, dando-me a consoladora cer-
teza que na longa e árdua peregri-
nação que ora início não me encon-
trarei desacompanhado. 
Ao confiar-me Sua Ex.a o Minis-

tro do Interior - por proposta de 
V. Ex.a Senhor Governador- os 
destinos do Município, grande, 
enorme foi a responsabilidade as-
sumida. 
Despiciendo se torna proclamar 

que tudo farei para corresponder 
a tamanha prova de confiança. 
Cerca de oito anos são passados. 
Parece ainda vivermos a maré 

alta de entusiasmo que Barcelos de 
então levou aos Paços do nosso 
Governo Civil. 
Cada um de nós sentiu, na pró-

pria pele, a chama forte e intensa 
daquele ideário cujos caboucos 
foram abertos na cidade de Braga 

numa esperançosa manhã de Maio 
de 1926. 
Os Barcelenses mostraram, de 

forma inequívoca, ao seu Presiden-
te da Câmara o quanto o admira-
vam, Ih : queriam e esperavam. 

Foi uma verdadeira romagem de 
esperança que, bem depressa se con-
verteu em palpável realidade, não 
obstante, nessa época em Barcelos 
o fosso que dividia os espíritos 
ainda se não encontrar completa-
mente tapado. 

Foi neste clima que o Senhor 
Dr. Luís de Figueiredo iniciou o 
seu mandato. 

Então, Sua Ex.a com a simplici-
dade, inteligência e prudência de 
autêntico governante, c,3meçou 
por ver nos homens o que os unia 
e não o que os separava. 
E, uma vez os espíritos conci-

liados, uma vez os espíritos con-
quistados, uma vez criada a tão 
apetecida tranquilidade, a obra 
material tinha necessàriamente de 
surgir, como surgiu. 

Barcelos começa a desapertar o 
colete a que estava quase fatidica-
mente amarrada. 

Barcelos que durante gerações 
viveu, como vive orgulhosa e al-
teira do seu passado, tinha e até 
por respeito para com esse mesmo 
passado, de caminhar em passo 
largo e decisivo para a frente... 
O caminho foi aberto, a rota 

foi traçada... 

Muitas foram as realizações-
não tantas como a própria Câmara 
o desejaria - mas, quanto a nós, 
entre todas, uma há que sobressai 
pela sua importância. 
Uma que foi a materialização de 

um sonho velho, velho de muitos 
anos, de gerações de Barcelenses 

e, que por si só e se mais não 
houvera, seria suficiente para con-
sagrar uma Vereação e o seu Pre-
sidente. - O Liceu.-

Obrigado Senhor Dr. Luís de 
Figueiredo, obrigado Senhores 
Vereadores. 

Seria da minha parte, como 
Homem de Barcelos que como 
todos nós, sente e vive os seus 
problemas, f a l t a indesculpável 
omitir, neste acto, um nome que 
é uma legenda, um exemplo, do 
mais puro portuguesismo e amor 
à sua e nossa Terra. 
Um nome que está sempre pre-

sente nas grandes e pequenas rea-
lizações de Barcelos, um nome a 
que a gente da nossa Terra tanto 
quer e admira, e que a ela tanto 
tem dado da sua esclarecida inte-
lígência, labor e dinamismo. 

Barcelos tem para com o Mes-
tre Insigne da Universidade Por-
tuguesa - Professor Doutor Joa-
quim Nunes de Oliveira - uma 
divida em aberto. 

Minhas Senhoras, Meus Senhores: 

Não quero criar no espírito dos 
meus queridos conterrâneos <espe-
ranças temporárias» ... Prometen-
do ... sem a antecipada certeza de 
que as possa realizar. 
Tenho a plena consciência das 

minhas naturais limitações. Não 
ignoramos que o Município não 
goza de uma administração autár-
quica nem o tremendo esforço fi-
nanceiro que o País está realizan-
do com a Defesa. 
O que posso prometer, o que 

prometo, é trabalho, muito traba-
lho, com os pés bem assentes na 
Terra, esforço esse que será sempre 
iluminado por uma política de ver-

(Continua na 4.' pdgina ) 
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Ao deixar o Hospital da Lapa, 

Porto, ande fui admiràvelmente 

tratado, quero testemunhar o meu 
eterno agradecimento ao Exce-

lentíssimo Médico Senhor Doutor 

'Albino Aroso, a quem, depois 

de Deus, devo a conservação da 

vida, bem como ao Senhor Prove-

dor, Arnaldo Avides Barbosa, 

Mesários, Irmãs Enfermeiras e 

Pessoal dessa Casa Hospitalar e 

demais pessoas que se Interessa-

ram pela minha saúde, sem esqus-

cer a Ex.ma Família Vieira Bor-

ges e Dr, Neiva Santos pela com-

panhia que me fizeram, 

Ao Ex.mO Prelado e aos 74 

Sacerdotes que me visitaram, bem 

como aos Rev.— Colegas — P.` 

Avìs de Brito, P.° Silva Araújo, 

e P.e Adélio P. da Casta — que 

cuidaram, com todo o zelo, das 

minhas paróquias, e ao P.e Fer-

nandes Cardoso, que cuidou do 

serviço do Arciprestado durante 
a minha ausência, o meu indelével 

reconhecimento. 
A todos quantas rezaram por 

mim, dum modo particular os meus 
paroquianos, e à Imprensa local 

pelas referências feitas, o meu 

muito obrigado. 
Abade do Neiva, Setembro 1967 

P.e Rodrigo Alves Novais 

Casamentos Elegantes 
No dia 9 do corrente, na Igreja 

de Nossa Senhora da Conceição, 
da cidade do Porto, realizou-se o 
casamento da Sr." D. Rosa de Oli-
veira Leite, gentil filha da Snr.a D. 
Maria Adelaide Oliveira Campos e 
do Snr. Ernesto da lzilva Leite, in-
dustrial, da cidade Invicta, com o 
nosso conterrâneo e amigo Snr. 
Joaquim José de Lima Reis, filho 
querido da Serra D. Inês de Lima 
Reis e do nosso bom amigo Snr. 
Dr. Joaquim Reis, distinto médico-
-dentista nesta cidade, 

Serviram de padrinhos, pela noi-
va, seus tios, a Snr.a D. Teresa de 
Jesus de Carvalho Leite e o Snr, 
Rodrigo da Silva Leite, e pelo noi-
vo, o Snr. Coronel Flamínio Ma-
chado da Silveira, e sua Esposa, 
Snrra D. Adelaide Martins da Sil-
veira. 

Também, em 9 do corrente, na 
capela de Nossa Senhora da Fran-
queara, efectuou-se o enlace ma-
trimonial da Snr.a D. Margarida 
da Costa e Silva, simpática filha 
da Snr.' D. Joaquina da Costa e 
Silva e do nosso considerado e 
velho amigo, Snr. Francisco Cor-
deiro e Silva, abastados proprietá-
rios em Vilar de Figos com o Sr. 
Manuel da Silva Fernandes, pro-
prietário, natural de Alvelos. 

Na Ermida de Nossa Senhora 
da Franqueira realizou-se o enlace 
matrimonial da nossa distinta con-
terrânea, Ex ma Snr.a D. Maria de 
Lurdes Figueiredo Torres, com o 
nosso prezado amigo, Snr. Leonel 
da Quinta Fernandes, conceituado 
Negociante de Mercearia na nossa 
praça. 

No mesmo Santuário também se 
consorciaram a Ex ma Sr' Dr.a D. 
Maria Arminda Cardoso de Sousa 
Barroso, de Remelhe, com o Snr, 
Dr. Octávio Edgar Peixoto e Cu-
nha da Silva Ferreira, natural de 
Panquim, Goa Portuguesa. 

Aos noivos, que são ilustres 
pessoas, desejamos as maiores 
venturas. 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30, 

exibe-se neste cinema o melhor fil-
me de espionagem: 

GUERRA SECRETA 

Com os artistas de 1.0 plano: 
Vittorio Gassman, Henry, Fonda, 
Robert Hosseen, Annie Girardot, 
Georges Marchal etc. 

Na próxima 5 a- FEIRA, às 21,30 

SERVIÇO SECRETO X--77 

Com Gerard Barry, Sylvia Kos-
cina, Agnes Spaac, Yvett Lebon 

e outros: Em CinemaScope 

e colorido. 

Filmes para maiores de 12 anos. 

DESPORTO BARCELENSE 
Provas preparatórias da A. F. de Braga 

A — I Divisão: 

Realizou-se no passado domin-
go, o 2.0 jogo desta prova. O Gil 
Vicente foi a Viana do Castelo e 
foi batido por 3-1. O Santa Ma-
ria foi a Pousada de Saramagos 
onde o Riopele saiu vencedor por 
4-0. As nossas equipas, que já não 
foram felizes, por ambas terem 
deslocações difíceis, também fo-
ram desafortunsdos no desenrolar 
do jogo. Ambas desfalcadas de 
elementos valorosos com que con-
tam para o campeonato, ambas 
acusando os efeitos de ambientes 
estranhos .. 
Sem dúvidas que são razões de 

peso -. 
Contudo, há q u e trabalhar 

muito a sério pois a prova máxi-
ma regional é longa e dura, pelo 
que se exige dos atletas uma pre-
paração em protiindidade, 
Sabemos que temos bom mate-

rial. O que é preciso é que todos 
se compenetrem do seu dever. 

Calendário dos jogos da 
principiam em 

1,a jornada — Ponte da Bar-
ca—Operário de Ruães, F. C. 
Tadim—Celoricense, Vilaverden-
se—Amares, Maria da Fonte—Se-
queirense, Vieira do Minho—Du-
miense, e Palmeiras— Operário de 
Campelos. 

2,a Jornada — Operário de 
Ruães—Palmeiras, C e l o r i c e n-
se—Ponte da Barca, Amares—Ta-
dim, Sequeirense — Vilaverdense, 
Dumiense—Maria da Fonte, e 
Campelos—Viera do Minho. 

3,' Jornada — Ruães—Celori-
cense, Ponte da Barca—Amares, 
Tadim—Sequeirense, Vilaverden-
se—Dumiense, Maria da Fon-
te—Campelos, e Palmeiras—Vieira 
do Minho. 

4,' Jornada — CeIoricense--Pal-
meiras, Amares—Ruães, Sequei-
rense—Ponte da Barca, Dumien-
•?— i zffim, Campelos — Vilaver-
dense, Vieira do Minho—Maria 
da Fonte. 

5.a J o r n a d a— Celoricense— 
A mares, Ruães — Sequeirense, 
Ponte da Barca—Dumiense, Ta-
dim—Campelos, Vilaverdense— 
Vieira do Minho,e Palmeiras—Ma-
ria da Fonte. 

O bom nome do Clube e da 

Terra que representam, bem como 

os associados e o público que lhes 
pagam, merecem que se empregue 

a máxima diligência no sentido de 
realizar desafios com bom futebol 

e com resultados favoráveis, 

B — II e III Divisões: 

Também o novo grupo «Os 
Galos» que tem a sua sede em 
Barcelinhos e que este ano, pela 
1 a vez, se filiou na A. F. de Bra-
ga, foi de longada a Sequeira, 
próximo de Braga, onde defron-
tou a aguerrida equipa local. Pe-
rante uma turma muito mais ex-
periente, perdeu por 4-0 ma s 
deixou boa impressão e dá espe-
ranças de fazer boa figura no 
campeonato da III Divisão Regio-
nal a que vài concorrer. 

Publicamos a seguir o calendá-
rio da II Divisão Regional, que 
principia daqui a uma semana. 

II Divisão Regional que 
29 de Outubro 

6.• Jornada — A m a r e s— Pal-
meiras, Sequeirense—Celoricense, 
Dumiense—R u ã e s, Campelos— 
Ponte da Barca, Vieira do Mi-
nho—Tadim, e Maria da Fonte— 
Vilaverdense. 

7.• Jornada — A m a r e s—Se-
queirense, Celoricense-Dumiense, 
Ruães—Campelos, Ponte da Bar-
ca—Vieira do Minho, Tadim— 
Maria da Fonte, Palmeiras—Vila-
verdense. 

8.a fornada — Sequeirense--Pal-
meiras, Dumiense — Amares, 
Campelos—Celoricense, Viera do 
Minho—Ruães, Maria da Fonte— 
Ponte da Barca, e Vilaverdense— 
Tadim. 

9.a jornada — Sequeirense— 
Dumiense, Amares — Campelos, 
Celoricense—Vieira do M i n h o, 
Rtiães—Maf12 da Fonte, Ponte 
da Barca—VilavbJense, e Pal-
meiras—Tadim. 

10.• Jornada — Palmeiras — Du-
micase, Campele s — Sequeirense, 
Vieira do Minho— Amares, Maria 
da Fonte—Celoricense, Vilaver-
dense—Ruães, e Tadim — Ponte 
da Barca. 
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A H ! AGOIRA SIM ! o . 40 

Poderá você dormir muito melhor 
num COLCHÃO EVALMA. 

EVALMA—O COLCHAO ENCOLCHOADO MODERNO 
AO ALCANCE DE TODOS 

PARA CAMA DE CASAL em qualquer medida cheio de 
FOLCOS DE ESPUMA COM LINDO TECIDO 

apenas por _ _ ... .. ... ... ... 500$00 

PARA CAMA DE CASAL em qualquer medida cheio de 
ALGODAO HIGIÉNICO COM LINDO TECIDO 

apenas por ... ... ... ... ... ... ... ... ... 500$00 

DOIS TIPOS DE COLCHÕES COM DOIS PRODUTOS 
DIFERENTES E PELO MESMO PREÇO. 

Tire a medida à sua cama, comprimento e largura, e 
envio-nos em carta fechada, e receberá o seu colchão na 
medida certa. 
E QUE DE CERTEZA FICARA A GOSTARI 

Se nos pedir um COLCHÃO EVALMA terá de oferta 2 
almofadas para CAMA DE CASAL GRÁTIS. 

É esta a oferta que lhes damos e que deve aproveitar, 

COLCHÕES EVALMA enviamos para todo o País, a 
qualquer pessoa que nos peça à cobrança pelo C. de Ferro 
sem mais despesas. 

HABITE VOCÊ ONDE HABITAR 
O COLCHAO EVALMA VAI-LHE AÍ PARAR. 

Se nos enviar o pagamento adiantado em vale do correio, 
ou então corte este anúncio do jornal que for assinante e 
envie-nos dentro de uma carta e terá o DESCONTO DE 
50$00, NA COMPRA DO SEU COLCHAO. 

Aproveite já hoje o que não lhe poderemos dar amanhã 
e faça-nos o seu pedido A: 

EVALMA—A única Fábrica que lhe fornece colchões 
para camas de casal por correspondencia. 

FAÇA JA HOJE O SEU PEDIDO A: 
EVALM A 
Fábrica de Colchões Encolchoados Modernos 
SEDE: Rua João Annes, 39-1.o 
PORTIMÃO—ALGARVE 

ACEITAM-SE Agentes-Viajantes em todos os distritos 
do País, preços especiais para Hospitais, casas de Móveis, 
Pensões, Orfanatos, Asilos, Dependências do Exercito, Guar-
da Fiscal e Republicana, Postos de Polícia. 
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Padre António 
Carvalho Peixoto 
Na Basilica de Nossa Senhora do 

Sameiro, recebeu no dia 14 do 
corrente, as ordens de Presbitero 
o nosso prezado conterrâno Sr. 
P,e António Carvalho Peixoto, 
filho da Ex ma Snr.a D. Helena 
Epifânia Carvalho Peixoto e do 
nosso considerado amigo, Snr. 
Sargento José Joaquim Peixoto, 
muito dignos proprietários em 
Santa Eugénia. 

MISSA NOVA 
No dia 1 de Outubro, pelas 

10,30 horas, na Igreja da sua terra 
celebra a sua 1." missa. 
Ao novo Sacerdote e a seus fa-

míliares a s felicitações de «O 
BARCELENSE». 

11 .  • /ornada — Dumiense— 
Campelos,Sequeirense—Vieira do 
Minho, Amares—Maria da Fonte, 
Celoricense—Vilaverdense, Ope-
rário de Ruães—Tadim, e Ponte 
da Barca—Palmeiras. 

Os encontros realizam-se nos 
campos dos clubes mencionados 
em primero lugar, efectuando-se 
na segunda volta a retribuição da 
visita. F8 

FESTA DESPORTIVA 
Amanhã, Domingo, às 15 horas, 

no Campo do Outeiro, sensacional 
encontro de f u t e b o l entre o 

SANTA MARIA e o 
GIL VICENTE, 

com a presença das entidades ofi-
ciais, para inauguração das novas 
instalações e dos melhoramentos 
realizados no campo de jogos. 
Aos desportistas barcelenses, e 

para maior brilho desta tarde des-
portiva, todos a GALEGOS 
SANTA MARIA. 
Agradecemos os livre- trânsitos, 

OBIT VARIO 
D. Joaquina de Freitas 

Lemos 
Faleceu, com 56 anos, em 15 

do corrente, esta Sr.', viúva do 
chauffeur Snr .. Manuel Pereira 
Lemos (Nené), e extremosa mãe 
dos nossos estimados amigos Srs. 
Manuel Tiago de Freitas Lemos, 
Emilio Augusto de Freitas Lemos 
e Carlos Alberto de Freitas Lemos. 
A toda a família, endereçamos 

sentidas condolências. 

O 

D. Julieta Cândida d a 
Silva Barbosa 

Contando 88 anos, faleceu, no 
dia 19, nesta cidade, esta veneran-
da barcelense, filha do nosso sau-
doso amigo, Snr. António Justi-
niano da Silva, que foi ilustre 
Notário em Barcelos. 
O funeral, realizou-se no dia 20, 

saindo do Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz e a rica urna, 
foi conduzida num pronto socorro 
dos B. V. de Barcelos, organizan-
do-se um turno, constituído por 
pessoas de família. A chave foi 
confiada ao Neto di falecida, Snr. 
António Justiniano da Silva de 
Pereira Monteiro, estudante Uni-
versitário. A sua Ex.ma filha, gen-
re, neto e irmãs — Dr.a D. Julieta 
Maria da Silva Barbosa de Pereira 
Monteiro, D r . Marcos Pereira 
Monteiro, António Justi_tiano da 
Silva de Pereira Monteiro, D. 
Amélia Augusta da Silva Freitas, 
D. Ana de Jesus da Silva e D. 
Maria das Dores da Silva, apresen-
tamos o nosso cartão de sentido 
pesar. 

ESTUDANTES 
Alunos do Liceu, recebem-se 

dois em casa particular em Barce-
linhos, perto daquele estabeleci-
mento de ensino. 

Resposta ao telefone n,0 82.867 
ou nesta Redacção. 

Novo Alferes Aviador 
Foi promovido a Alferes avia-

dor o brioso Oficial técnico, Snr. 
José Correia Neiva Pinheiro, nos-
so ilustre conterrâneo. 

«O Barcelense» apresenta a Sua 
Excelência os seus cumprimentos 
de parabéns e os desejos das maio-
res felicidades no seu novo posto. 

FALTA DE ESPAÇO — Por es-
te motivo fica para a semana 
vário original e entre ele várias 
correspondências. 

Carta de DURRAES 
PROFISSÃO RELIGIOSA 
No passado dia 10, no Convento 

dos Padres Passionistas em Barro-
selas, fez a sua Profissão Perpétua 
como Irmão da Ordem Passionista, 
o Irmão Gabriel da Imaculada 
Conceição, que na sua terra Natal 

de Durtães, adqueria o nome de 
Manuel de Castro do Campo, filho 
do nosso amigo e assinante Snr. 
António Fernandes do Campo, e 
de D. Ana de Jesus de Castro e 
neto do Snr. António José de Cas-
tro, que foi grande proprietário em 
Durrães. 
Ao novo sacerdote, e a sua Ex ma 

Família, os parabéns dos que traba-
lham em «O BARCELENSE». 

FESTAS DE ANOS 
Dia 21 
Menina Maria José Freitas de 

Sousa Basto, menina Maria Luísa 
Senra Arantes. 
Dia 22 

Cecílio Cacbada de Magalhães, 
menino Jorge Manuel Costa Meira, 
menina Maria Cristina Pilar Meira. 
Dia 23 
D. Maria Helena da Graça Faria 

Soares. 
Dia 24 
D. Maria Cibrão Macedo Faria 

Gaio, r_,eaino José Maria da Silva 
Ferreira, José Luís Pereira da Costa. 

Dia 25 
D. Maria Glória Vieira Duarte 

Veloso. 
Dia 26 
D. Maria Fernanda Antunes Mar-

tins da Silva, menino José Carlos 
Vaz Fontainhas, menina Isabel Cris-
tina dos Santos Correia de Oliveira. 
Dia 27 
D. Rosa Campos da Fonseca, D. 

Maria Teresa Barros de Faria Gon-
çalves, menina Maria Guilhermina 
Lemos da Silva Correia, menina Ma-
ria de Fátima Ferreira da Silva Cor-
reia, menina Ana Maria Faria de 
Macedo. 
Dia 28 
D. Maria da Conceição Guima-

rães Vale, Vasco de Mancelos Sam-
paio. 
Dia 30 
Menina Maria Emília Machado 

Figueiredo, menino Carlos Jorge 
Teles de Sousa Basto. 

Joaquim Eiras Lobarinhas 
Natural de Vila Seca, mas radi-

cado em S. Luís do Moranhão, 
já há anos, faz anos hoje, este 
nosso prezado amigo e assinante. 

Activo sócio da Oleaginosas 
Maranhenses (OLEAMA), fábrica 
de Gurdura e Sabão e cunhado do 
nosso também amigo Snr. Joa-
quim Gomes de Miranda, indus-
trial em Vila Seca. 

Engenheiro Manuel 
Cardoso Ferreira 

Depois de gozar merecidas fé-
rias, em casa de seu Ex. mo Pai, o 
nosso prezado amigo Snr, João 
Luís Ferreira, activo industrial 
barcelense, partiu para a Capital 
do Império, o Excelentíssimo 
Senhor Engenheiro Manuel Car-
doso Ferreira, onde tem o seu 
gabinete de estudos. 
Ao distinto Amigo e muito ilus-

tre conterrâneo, agradecemos os 
amáveis comprimentos, apresenta-
dos nesta Redacção. 

José Fernando !Moreira 
Soares 

Depois de ter passado as mere-
cidas férias com sua Ex.ma Esposa 
e simpáticos Filhos, na sua quinta 
de Vila Boa S. João, já regressou 
à sua vivenda de Vila Nova de 
Gaia, este nosso querido Amigo e 
prezado assinante. 
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A Iãndúçstrici 7êxtil 
Pretende-se Representação para: 

Lisboa — Arredores — Sul País, 

Fabricante Conceituado — Artigos Qualidade, 
Meias — Peúgas — Malhas Interiores — Lingerie — 

Atoalhados — Tecidos, 

Vendedor Introduzido Melhor Clientela, Longa Ex-
periência, Vendas, 

Referência a colher no Norte, Lisboa e Sul, 

Resposta a este jornal ao n•° 15 

I Produtos Congelados «Gel><Mar» 
a Centro e Distribuição  de BARCELOS Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASADO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

Quarto com luz 

Para receber estudante, aluga- se 

quarto com luz e dá• se refeição. 

L •i r da Imaculada Conceição 
Pftest*a i#181d719frão de Menfnas esfiedgInjes 

SflbU DE eSTDDD 

Campo de S. José, 37 Telefone 82266 BARCELOS 

De CERVÃES 
Nesta freguesia prestou-se há 

tc mpos significativa homenagem 
de agradecimento ao dinâmico e 
prestimoso Técnico da CHENOP, 
Senhor Francisco Alves Correia 
Paiva, Serviu de pretexto a inau-
guração dum .novo posto trans-
formador de energia. Essencial 
mente constou a festazinha duma 
Missa pela saúde e felicidade do 
homenageado uma lembrança e 
Sessão Solene no magnífico Salão 
Paroquial. 

Entre outras pessoas saudaram 
o grande amigo- benfeitor o incan-
sável e virtuoso Sacerdote Snr, 
Padre Domingos Correia Neiva 
Pinheiro, prestigioso barcelense e 
considerado Reitor de Cervães e 
os Sais. Dr. Aurélio Cunha, anti-
go Presidente da Câmara de Vila 
Verde; Dr. João Cunha, Médico; 

Francisco Paiva, Benemérito de Cervães 

Dr. Arístides Couta, Advogado 
e Engenheiro Avelino de Macedo. 
Todos foram unânimes em des-

tacar as altas qualidades de traba-
lho do Snr. Francisco Paiva, a 
muita dedicação por esta freguesia 
e a perfeição e extenção da obra 
de electrificação, que, com dois 
postes transformadores, possibili-
tara aos dois mil e duzentos ha-
bitantes da localidade energia para 
todos os fins e para toda a vida. 
A Obra foi realizada em con-

dições tão dificeis, que só a boa 
vontade e decisão do Snr. Fran-
cisco Paiva e da Adminstração da 
Chenop eram capazes de vencer. 

Daqui, de longe, vai mais uma 
vez o agradecimento, pedindo des-
culpa de ter demorado a corres-
pondência. C. 

Notícias de Fragoso 
DESPORTOS 

Mais uma vez o Grupo Despor-
tivo da Casa do Povo de Fragoso 
conseguiu sair vitorioso fora de 
casa. Foi no último domingo em 
Belinho, no campo do Futebol 
Clube daquela freguesia, que a 
equipe de Fragoso venceu por 3-1. 

POSSSE DO NOVO PRESI-
DENTE DA GAMARA 

As autoridades desta freguesia 
estiveram presentes em Barcelos, 
no dia 21, para tomar parte nas 
cerimónias da posse do novo Pre-
sidente da Câmara Municipal. 

OS QUE SERVEM A PÁTRIA 

Regressaram do ultramar os 
soldados Joaquim M. da Silva e 
Secundino N. da Cruz. 

Torcato Vieira 

A S. JUDAS TADEU 
Agradece graça recebida e pede protecção. 

J. Costa Fernandes 

MAQUINAS DE BARBEAR BRAUN 
Eis a máquina de barbear eléctrica cujo sistema de corte 

foi qualificado de excepcional em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consumidores. 

Máquinas de barbear Braun garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 
AGENTE EM BARCELOS — ARMINDO DA SILVA 

lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 B A R C ELO S 

PASSA-SE OU VENDE-SE 
Estabelecimento de mercearia, vinhos e café, 

com casa de habitação e terreno, no Lugar do Olival 

Informa o Proprietário do mesmo ou 

JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA TORRES Em Vila Boa S. João 

C A R T 0 N A G E 1 R A S 
Aprendizes ou experientes admite 

Pedro Carvalho Vila Frescainha 

GRAVADORES = RÃDIOS = T. V. 

FOGÕES = FRIGORIFICOS •• 

ELETRO-DOMÉSTICOS e 

Folclore de Portugal Música ligeira 

— Opera—Música de concerto, etc. 

TUDO Ã VENDA 

No Estabelecimento de 

ArMintTO Or., Silva 
Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

D. Joaquina de Freitas 
Lemos 

Viúva do Chauffeur (Néné) 
Agradecimento 
Sua família, impossibilitada de 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanha-Ia no do-
loroso transe, e ainda aqueles que 
prestaram tão sentida homenagem 
acompanhando a saudosa finada & 
sua última morada, vem, por este 
meio, manifestar a t o d o s a sua 
gratidão pedindo desculpa de qual-
quer falta involuntária. 
A todos, um muito obrigado. 

BOM NEGÓCIO 
Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 
da parte de cima, como de 
baixo. Falar com o Snr. 
José António Pereira Tor-
res, S. João de Vila Boa. 
.._._.e•_._._.e•_. _•. _. Q»0 

Vendem-se ou 
alugam-se 

PRÉDIOS de rés-do-chão com 
entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o rés-do-chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda mensal 
do rés-do-chão, 380$00 e do andar 

400$00. 
MORADIAS de rés-do-chão e 

andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos de banho, cozi-
nha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550$00_ 
Todos os prédios e moradias, 

têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento. 

Estes prédios situam-se no 

LOTEAMENTO ALCAIDES 
DE FARIA 

Nesta cidade 

Para mais informações, falar com 
o Snr. Armando Correia, ou na 

Leitaria da Praça. 

Empregado, precisa-se 

PASSA-SE 
Estabelecimento de mercearia e 

vinhos— Defronte ao Cine-Mar. 
Poça da Barca—Via do Conde. 

(Fundada em 1922). 

C A S A 
Aluga-se a casa da Quinta do 

Patarro. Informa-se na mesma. 
.•_•e•_•_•e•e•e•_•_•_•e•e• 

VENDE-SE 
Um automóvel de marca 

PEUGEOT 403. 
Informa esta Redacção, 

Adega Cooperativa 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 

Depositários em. Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos, 

-Vende-se 

Uma casa torre com 2480m2 de 
terreno, com muita fruta e muito 
bem avinhado bom local para cons-
trução a 20 metros da estrada 
Póvoa Braga, ao Kilómetro 19. 
E um campo com 6890-2, boa 

terra com água, e muito bem avi-
nhado. Falar com o Sr. Joaquim da 
Silva Pedrosa, Gilmonde-Barcelos. 

AVISO 
Maria Luísa Baptista da Silva, 

vem por este meio, participar que 
agora, fixou a sua residência em 
Barcelos, trabalhando no Hospital 
da Misericórdia, onde atende qual-
quer pessoa que lhe deseje falar, 
em referência ao seu antigo esta. 
belecimento. 

Vendem-se 
1 Forgonete Morris 600 Kl, carga 
1 » Citroea 250 » » 
1 » » 250 » » 

ou 4 lugares (Mista) 
Falar na Padaria do Snr. João 

Luis Ferreira. 

Prédio de lavradio 
No lugar da Cachada, bem si-

tuado e com saída para a estrada 
de Alvelos, vende-se um magní-
fico prédio de lavradio. 

Informa esta Redacção. 

ESTUDANTES 
Aceitam-se para explica-

ções de INGLÊS. 
No lugar das Calçadas. 
Informa esta Redacção. 

Pequena Quinta 
Dentro da cidade muito 

rendosa para quem gostar de 
produzir produtos horticolas 
para vender no mercado, dá-
-se de arrendamento. 

Informa esta Redacção 

AYA OESEND0R0URA=;0ESC0RA.. 

»tla nos .bslabeÌecrmëntos 

PARTEIRA E ÊNFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOSTRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 
Campo 28 de Maio, 38-Tel£ 82485 

1 

í 6Z. Swico &ouca5aux 
! 

1 Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
X154-- B A R C E L O S--156 ! 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Foiogra-1 
. fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
! Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi- í 
cisas de T. S. F. e Máquinas de escrever e calcular 

O P T I C A 

(.a1.d+si+.i+.f+.i+ ai+•t•.s+.•.S..i+.h1,a.•d.shsU.tse•+.i.d.$+.Ad+.b.i+si+.},aR.!..•+.fisAa}+.iaai+si+dad+ra.2+l.. at.d..•+.h.f+d+.t+ •i+ ai+.ia.Sad+fid+st+.t+.f+sh.hd+.3+.hd+dr+st fish.hh..f+fiai+sSasi+d.d.A. 

E X P O R T A D O R E S 

Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
twwwwwwswwwa•rwwvwwwwwww•rwwwwwrwwwwwwwwwwwwwwwwww•wwwwww+•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwra 



P A G I N A 4 O B A R O E L E N S R 

f 

Conde de Vilas Boas 

Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papéis velhos 

t° COiVG 6li, 550 í 1 1 1 k_110 
Faz agora trinta e seis anos que por 

iniciativa do saudoso e ilustre Conde de 
Vilas Boas (Fernando de Magalhães e 
Menezes-1,0 Tenente da Armada) se 
realizou nesta cidade o 1.0 Congresso 
Missionário realizado no nosso País, 
ocorrência que se pôde considerar Festa 
Nacional. 

Só uma pessoa de grande prestígio 
ligada não só a famílias nobres com as-
cendência ilustre e determinadas indivi-
dualidades de elevado valor governativo 
como era a do saudoso barcelense Conde 
de Vilas Boas podia realizar com bom 
êxito este importante acontecimento que 
durou uma semana de interruptas festas 
que chamaram a Barcelos muitos milha-
res de visitantes merecendo elevados elo-
gios quanto aquele saudoso e prestimo-
so conterrâneo fez para conseguir o 
deslumbramento de tão inegualável e in-
discutivel facto, promovendo ainda a 
realização de duas atraentes exposições: 

—Uma, puramente missionária., feita 
no extinto edifício dos Sagrados Cora-
ções de Jesus e Maria e outra, de Linho 
e Lã, que funcionou na Cêrca do nosso 

Hos•-nos 
tal, hoje Parque da Cidade. 

grato registar, para relembrar 
o que então se passou e no que tomaram 
parte neste Congresso Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor Cardeal Patriar-
ca de Lisboa D. Manuel Gonçalves Cere-
jeira como Legado de Sua Santidade Pio 
XI, Núncio Apostólico e todos os Pre-
lados do Continente e ainda o Patriarca 

das índias, ao todo dezanove Prelados, bem como muitos Missionários de ambos os 
sexos. São passados trinta e seis anos que Barcelos depois daquele tempo apreciou as 
boas intenções de tamanhos e grandiosos esforços que o saudoso, valoroso e inesque-
cível conterrâneo Conde de Vilas Boas, animado de verdadeiro patriotismo, empregou 
para enaltecer sobremaneira a sua e nossa terra—B A R C E L O S, Z 

•wwgwwYwwYw•wwwwwwºw•rwwtw•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwrwwwwwwwww• 

Pelo país fora 
• No porto de Nacala, distrito de Moçambique, um incêndio lam-

beu 240 toneladas de algodão, no valor de quatro mil contos. 

• Realizou-se em Lisboa o XVI Congresso Internacional de Medi-
cina Aeronáutica e Espacial, com a participação de mais de 600 
cientistas, de 40 países. 

• Um navio britânico interceptou, a quinze milhas do porto da Bei-
ra, o cargueiro «Cosmo, politan», registado em Monróvia e pro-
cedente do Japão. 

• O fogo devorou uma fábrica de cortiça, no Barreiro, causando 
trinta mil contos de prejuízos e deixando sem trabalho 200 ope-
rários. 

• Um cidadão português deixou, por esquecimento, uma pasta 
com 8 500 dólares em notas 'de Banco, no táxi que o levou ao 
aeroporto de Roma, onde ia tomar o avião para Lisboa. 

• Esteve de visita ao nosso país, onde foi alvo das mais significa-
tivas homenagens, o príncipe Frei Angelo de Mojava e Cologna, 
Grão-mestre da Ordem de Malta. 

• Entraram em Moçambique, em 1966, pelas fronteiras terrestres, 
mais de 60 mil automóveis estrangeiros. 

• O Padre João Evangelista Simão assistente da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Coimbra, prestará brevemente pro-
vas de doutoramento em Química, naquela Faculdade. 

• Para o Torneio Internacional de Juniores, a realizar em França, 
no próximo ano, os futebolistas portugueses foram incluídos no 
grupo A, com a Escócia, Suíça e vencedor do Luxemburgo— 
Bélgica. 

* O Senhor Arcebispo de Mitilene, D. António de Castro Xavier 
Monteiro, comemorou as bodas de prata sacerdotais, em Fátima, 
com uma paraliturgia e um almoço de confraternização com os 
seus condiscípulos do Seminário Conciliar de Braga. 

• O Dr. Ricardo Jorge Correia da Fonseca, chefe do departamen-
to do Totobola, foi nomeado membro efectivo do rintertoto». 

• O Cardeal Beran, Arcebispo nominal de Praga, esteve em Fáti-
ma, a orar pela Igreja perseguida e pela paz no Mundo, ficando 
impressionado com a «sua majestade e profundo significado es-
piritual». 

Presidente da Câmara 
Municipal da Barcelos 

(Continuafão da 1.8 página) 

dade e legalidade para prestígio, 
progresso e valorização de Barcelos 
e seu termo. 
Todo o nosso mandato, em su-

ma, será dominado pelo primado 
do interessse comum, não hesitare-
mos, em todas e quaisquer circuns-
tâncias, em o sobrepor aos meros 
interesses particulares. 

Aproveito a oportunidade para 
saudar os orgãos de informação— 
Imprensa Rádia e T. V. — diri-
gindo-me muito particularmente a 
essa grande imprensa regionalista, 
essa imprensa que vive do bairris-
mo de todos os seus colaborado-
res, que outra recompensa não 
têm do que a satisfação de algo 
ter contribuido para o progresso 
da sua região e promoção social 
da sua gente. 

Continuem ajudando a Edilida-
de c o m aquele espírito franco, 
aberto e recto - presentando su-
gestões, criticando com objectivi-
dade, digam, como acentuava um 
ilustre homem público, cdealto 
aquilo que por vezes, por causa 
das conveniências, é costume di-
zer-se baixinho». 
Só assim a Câmara pode conhe-

cer, com maior verdade, os justos 
anseios e as necessidades das 
populações. 
É uma das formas mais realis-

tas da Câmara e Munícipes vive-
rem mais juntos, em verdadeira 
comunhão de interesses. 

Saúdo igualmente os jovens de 
Barcelos e neles a juventude de 
Portugal. 
Essa juventude a quem arden-

temente desejamos despertar o 
interesse pela coisa municipal. 

Essa juventude que tanto admi-
ramos e respeitamos e cujas virtu-
des e potencialídades se espelham 
no Portugal africano onde, com 

Por esse mundo além 
+ A Argélia pode gabar-se de ter ainda nove milhões de analfabe-

tos, ou seja 80% dos seus doze milhões de habitantes. 

+ Mais de cem povoações jugoslavas vão ser submersas, a fim de 

se construir uma barragem no Danúbio. 

+ Em pleno voo, três indivíduos não identificados assaltaram um 

avião colombiano, com 16 passageiros e quatro tripulantes, e 

obrigaram o aparelho a descer em Cuba. 

+ O Malawi e a Àfrica do Sul resolveram estabelecer relações di-

plomáticas, com troca de Encarregado de Negócios, 

+ Dizem de Nova Iorque ser possível que venham a ser curados, 

por banhos de sangue quente, certos cancros dos braços e das 

pernas. 

+ Uma senhora inglesa dtu, de gorgeta, a um ferroviário, que a 

ajudou a levar para o comboio a sua bagagem, nada menos que 

um automóvel de 1957. 

+ O Cardeal-Arcebispo de Paris inaugura o ano pastoral da sua 

diocese, concelebrando a Santa Missa com os 70 sacerdotes do 

Conselho Presbiteral. 

+ Inundações catastróficas deixaram sem abrigo cerca de dois mi-

lhões de indianos. 

+ O Santo Padre nomeou três cardeais para administrarem o Vati-
cano, no caso de vir a ser operado. 

+ Foi preso na Alemanha Federal um mendigo de 70 anos, que 
tinha consigo mais de 100 contos de valores. 

+ No Rio de janeiro, a polícia faz rebocar, sem qua!quer aviso, os 
automóveis mal estacionados, obrigando assim os proprietários a 
custosas diligências para a sua recuperação. 

+ Uma pitoresca locomotiva—«La Pequena» —, que, nos seus 82 
anos, percorreu, através da Espanha, cerca de dois milhões de 
quilómetros, foi adquirida, por subscr ção geral, pelo povo de 
Tarrasa, para ser instalada, como monumento na via pública. 

ffl0•1ai• be &ranfia 
v 
Salamanca, 5— IX— 67 

BOM AMIGO: 

Estámos na quarta semana e conhecemos o últi-

mo mestre: E. Mencia. 

No domingo, dia de S. Pio X, na Capela da 

Faculdade, que lhe é dedicada, tivemos Missa 

Solene, em que concelebraram 12 sacerdotes. 

Foi imponente ... 

Seguiu-se uma sessão folclórica, com números 

de alto nível, em que participaram quase todas as 

províncias de Espanha e um sacerdote português, 

á falta de parceiros, pôs toda a malta a cantar «Ai, 

olé 1 Si, olé 1 Foi na loja do mestre André». 

Hoje, teve vez a «capea». Foram lidadas duas 

vacas e uma vitela, que provocaram muitas corre-

rias, alguns trambolhões, uma colhida e um fartote 

de riso. 

Até ao regresso, muito saudar. 

amor e com o aço, estão escreven-
do um dos capítulos mais belos da 
História Lusíada. 

Essa juventude ou abandonan-
do o Lar, a oficina, a Escola e o 
campo, sulca os Oceanos para con-
tinuar Portugal com a dimensão 
ecuménica que lhe foi legada. 

Para vós jovens que lutais por 

nós, estendo os braços e permiti 
que vos abrace. 

Sois da têmpera da juventude da 
Ala dos Namorados, sois o Portu-
gal novo sois o Portugal de sem-
pre. 

Barceleses: 

Demos as mãos, apertemo-las e 
seguindo o ensinamento de Sa-
]azar... «vamos estudar com dúvi-
da e realizar com fé»... e se algo 
de útil e válido resultar que não 
seja obra de um, mas de todos. 

P. Linhares 

Dr. Adélio Correia Neiva 
Pinheiro 

Com elevada classificação, con-
cluiu, em Lisboa, o Curso de 
Ciências Sociais e Política Ultra-
riria, o Ex.mo Sr. Dr. Adélio Cor-
reia Neiva Pinheiro, filho da Sr.a 
D. Maria Neiva Pinheiro, já fale-
cida, e do nosso Amigo Snr. Ma-
nuel Correia de Miranda e irmão 
do nosso também Amigo Rev.mo 
Sr. P.` Domingos Correia Neiva 
Pinheiro, virtuoso e activo Pároco 
de Cervães, Vila Verde. 
O nóvel doutor, que pertence a 

uma ilustre e numerosa família 
barcelense, vê aberta diante de si 
uma brilhante carreira, graças às 
suas belíssimas qualidades de inte-
ligência e coração. 

Que seja muito feliz o seu futu-
ro, é o voto ardente e sincero de 
quantos trabalham em «0 
BARCELENSE». 


